
,Iiitahy:: aceita proposta 
Lyra mas imuer o 

diálogo através do P,DS 
Salvador — "Qualquer entendimento deve ser feito .,..i 
tendo o Partido majoritário como ponto de partida"' 
defendeu ontem o 	dor J 	Magalhães (PD$-:'.v 
BA), ao comentar a proposta do Depu a o ernandop 
Lyra (PMDB-PE), segundo a qual a Oposição deveria 

'`ri-t negociar diretamente com o Governo. 
Segundo o Senador baiano, que passou o Igatárs 

nesta Capital em companhia de familiares, "seria uni .", r—J 
absurdo que houvesse um diálogo das oposiçdès-
diretamente com o Governo passando por cima dct—  <1;£ 
PDS, que é o Partido majoritário e o que empresta ao zi 
Governo o seu respaldo político-partidário". 	_„4:, 
FILIAÇÃO 

O Senador posicionou-se 
contrariamente à reabertura 
dos prazos para a filiação par-
tidária da forma ampla como a 
Oposição está sugerindo e de-
fendeu a permissão para in-
gresso cie políticos em outros 
Partidos restrita apenas aos 
descontentes com a incorpora-
ção do PP ao PMDB. 

O Sr Jutahy Magalhães, con-
tudo, acha dificil que a incor-
poração venha a ser homolo-
gada pela Justiça Eleitoral 
dentro de um prazo que permi- 

ta o registro de chapas, "sobre-.'. 
tudo porque todos os recursos,' 
serão utilizados pelo PDS e 
pelos descontentes para evitar-
que ela se consume". 

Outro ponto que o Senador 
aponta como dificuldade é o 
risco que os integrantes do PP 
correm de ficar inelegíveis, 
"pois, ,com os obstáculos a se-
rem enfrentados, certamente 
os prazos não poderão ser 
atendidos". Diante disso, acre; 
dita que os integrantes do PP. 
acabarão por adiar a incorpo. 
ração para depois das eleições, 


